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Resumo 
Nas últimas décadas, as mudanças estruturais e tecnológicas vêm refletindo no mundo do 
trabalho, as empresas buscam a maior flexibilização do uso do capital e do trabalho, 
implicando na redução dos custos, especialmente de mão-de-obra. O neoliberalismo e as 
novas formas de articulações do capitalismo mundial direcionaram a economia a uma 
crescente desordem econômica e social, em consequência, à desestruturação do mundo do 
trabalho.  Nesse sentido, como pauta de grandes discussões no século XXI, o capitalismo de 
plataforma, amparado por plataformas tecnológicas que organiza-se com foco na economia 
digital e no uso da tecnologia da informação, impactando as esferas sociais e econômicas, 
vem por meio de discursos benéficos e atrativos abarcando um grande contingente de 
trabalhadores, majoritariamente jovens e, nessa perspectiva o presente artigo tem a 
pretensão de avaliar a configuração da classe trabalhadora no Brasil, fundamentalmente os 
jovens, dentro do capitalismo de plataforma.  
Palavras-chave: Mundo do trabalho, capitalismo de plataforma, jovens.  

1. Introdução

O advento da Revolução Industrial em meados do século XVIII, acarreta

inúmeras transformações no mundo do trabalho e na forma de produção de 

mercadoria.  Para Duarte (1999), tudo começa com a inserção da máquina a vapor no 

processo produtivo, passando pela introdução da microeletrônica e informatização 

das empresas em meados do século XX, até chegar às transformações não apenas de 

cunho industrial, mas também econômico, principalmente após a Segunda Guerra 

Mundial, em que as economias passaram a englobar processos cada vez mais 

tecnológicos provenientes de uma relação entre ciência e produção, possibilitando a 

consolidação do capitalismo. 

* Graduada em ciências econômicas, mestranda em ciências sociais – UFCG. Contato:
barbaratrindade809@gmail.com.

210

mailto:barbaratrindade809@gmail.com


Anais do VI Simpósio Internacional Lutas Sociais na América Latina 
“Imperialismo, neofascismo e socialismo no século 21” 

ISSN 2177-9503 
13 a 17/09/2021 

GT 2 – Trabalho e classes sociais no capitalismo contemporâneo 

Em um contexto de transformações tecnológicas e com o neoliberalismo e a 

acumulação flexível do capital, o mercado de trabalho passa por significativas 

mudanças, dentre elas, além de um grande desemprego estrutural, a 

superexploração da massa operária, a terceirização e precarização atingem um 

enorme contingente de trabalhadores. A partir da segunda metade da década de 

1970, com a crise do modelo taylorista-fordista, a necessidade de encontrar uma mão 

de obra multifacetada, heterogênea e mais complexa, impõe-se as empresas, que 

buscam uma exploração mais intensa do capital (ANTUNES, 2002). 

A cada passo dado na introdução de novas tecnologias e o aprofundamento 

do ideário neoliberal, o capitalismo vai se fortalecendo, os processos de flexibilização 

intensificam-se e com isso há a possibilidade iminente da destruição de formas de 

resistência do controle do trabalho (FAGIANI, PPREVITALI, 2014). Nesse sentido, 

entende-se que, quanto mais tecnologia, mais o modo de produção capitalista se 

beneficia, pois reduz o tempo de trabalho necessário, o valor da mercadoria e a força 

de trabalho e, partindo dessa premissa, se faz importante entender que, é a lógica da 

acumulação de capital que determina o desenvolvimento das ciências e tecnologias 

e não as necessidades humanas. A esse despeito, Ricardo Antunes 2002, destaca que 

a acumulação do capital restringe o conhecimento social gerado pela ciência, além 

disso, se apropria de maneira desigual dos resultados e benefícios oriundos das 

transformações.  

Pode-se afirmar que estamos vivendo a era tecnológica mais desenvolvida da 

história e no último século o mundo passou por um boom tecnológico acarretando 

desenvolvimento de tecnologias nas mais diversas áreas, que vem penetrando 

amplos setores da economia. Nessa perspectiva, um segmento em especial vem 

ganhando ainda mais espaço no nosso tecido social e tem sido objeto de grandes 

discussões no século XXI - o capitalismo de plataforma ou plataformas digitais, que já 

eram uma realidade antes e, possivelmente, se consolidarão como paradigma de 

negócios, intensificando mudanças no mundo do trabalho, tais mudanças são 

aceleradas e potencializadas em função da disseminação da Pandemia da COVID-19 

que assola o mundo, de forma desigual e combinada em cada país, desde o ano de 
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2020. Esta crise sanitária, aprofunda crises econômicas, políticas e sociais, uma crise 

orgânica, em termos gramscianos, do capitalismo mundial desde o ano 2008 

Não há dúvidas que o desenvolvimento tecnológico do capitalismo digital 

realiza mudanças nas formas de organização do trabalho, em geral regressivas, como 

no caso do Brasil, que se manifesta na ampliação da terceirização durante os 

governos Lula e Dilma, mas que tem um aprofundamento e uma necessidade de 

aceleração em termos de ataques aos trabalhadores depois da ascensão de  Michel 

Temer a presidência, com a aprovação da reforma trabalhista e a lei que coloca um 

teto aos gastos públicos e, posteriormente, as eleições manipuladas pelos atores 

golpistas, que contaram, entre outras coisas, com a prisão de Lula e sua consequente 

proscrição política e que permitiu impulsionar a Reforma da Previdência por parte do 

governo de extrema direita de Jair Bolsonaro.  

Estas mudanças nas formas do trabalho e no microcosmo empresarial, 

prometem trabalho fácil, inovador e autônomo, propagandeado pelas grandes 

plataformas de aplicativos, que se manifestam nos exemplos de Uber, Uber Eats, 

Rappi, dentre outros, mas o que constata-se é um grande contingente de 

trabalhadores majoritariamente jovens, com altas jornadas de trabalho, que veem 

nos aplicativos uma forma de sanar lacunas na renda, inseridos cada vez mais em um 

mercado de trabalho caracterizado pelo aumento da flexibilização dos direitos 

trabalhistas, precarização e aumento do trabalho informal, acentuando cada vez mais 

o brutal hiato do viver versus sobreviver. Assistimos este fenômeno no Brasil, mas é 

um fenômeno mundial, conhecido como um avanço da uberização das relações de 

trabalho para explicar esta precarização trabalhista e ausência de direitos. 

É nesse contexto, que o presente artigo pretende avaliar como está a 

configuração da classe trabalhadora no Brasil, fundamentalmente os jovens, dentro 

do capitalismo de plataforma e buscando atingir os objetivos os quais se propôs, a 

pesquisa será elaborada através de aspectos quantitativos e qualitativos e 

caracteriza-se como uma pesquisa descritiva e exploratória. 

 

2. Influência neoliberal no sistema de plataforma digital: impactos da 
precarização dos direitos do trabalhador  
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A disseminação das ideias neoliberais no início da década de 1980, 

protagonizou e impulsionou diversas reformas econômicas, sociais e políticas. O 

processo que teve sua gênese nos Estados Unidos e Grã-Bretanha, logo se estendeu 

por todo mundo, amparados na ideia de Estado mínimo. Para Del CAÑO 2019, o 

processo neoliberal encaminhou um forte ataque aos trabalhadores, principalmente 

jovens e mulheres, que já tem a precarização de seu trabalho como marca de origem. 

Penetrando cada vez mais na sociedade com a cultura do individualismo e a 

lógica da competição, o receituário neoliberal seguiu ampliando apoiadores por todo 

mundo, formando um mercado de trabalho composto majoritariamente por 

trabalhadores terceirizados, com baixas remunerações, que trabalham buscando sua 

sobrevivência. Com a inserção de máquinas de alta tecnologia no sistema produtivo, 

o desemprego estrutural atingiu centenas de trabalhadores e estimulou o que Karl 

Marx definiu como exército de reserva, isto é, a força de trabalho que excede as 

necessidades da produção, um número exorbitante de trabalhadores 

desempregados em todo mundo se submetiam a uma exploração cada vez maior, 

frente ao esvaziamento da regulação social e trabalhista. 

A tecnologia está associada à vida humana desde os tempos mais remotos, 

contudo, cada época teve seu desenvolvimento tecnológico e fazer uma reflexão 

acerca do capitalismo digital é de extrema importância, visto que atualmente, 

estamos vivendo a era tecnológica mais desenvolvida da história e pensar no 

capitalismo de plataforma como um novo e atual modelo de negócio que controla e 

extrai uma grande quantidade de dados já faz parte da nossa realidade, caracterizado 

como o próprio nome sugere, por plataformas digitais, ou seja, aplicativos que estão 

cada vez mais presentes na nossa realidade, muito em virtude, segundo Santos 

(2020), da popularização dos smathphones, já que estes são compatíveis com quase 

todas as plataformas digitais e prometem desde estadias, até cuidadora de idosos. 

Atualmente, existem diversos aplicativos, sobretudo de delivery, uber eats, 

rappi, Ifood, dentre outros, que com propagandas atraentes e promessas de um 

trabalho fácil e inovador, absorvem um contingente de trabalhadores que buscam 

complementar sua renda ao final do mês. Contudo, para Kalil (2019), uma forte 

característica do trabalho por aplicativos, é a invisibilidade dos trabalhadores, tendo 
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em vista que, a noção de autonomia e de liberdade encobre questões importantes, 

como o conteúdo laboral da atividade que eles desempenham, isto é, as altas 

jornadas de trabalho, ausência de folgas remuneradas, de seguro-desemprego e de 

atendimento a acidentes.  

Além de todas as características supracitadas, os trabalhadores de aplicativos 

também estiveram mais vulneráveis ao contágio do vírus da COVID19, uma vez que, 

com a impossibilidade da livre circulação de pessoas, o serviço de delivery passou a 

ser a alternativa mais utilizada como forma de continuidade de parcela do comércio. 

De acordo com um levantamento feito pela BBC News Brasil (2020), 60,3% dos 

entregadores de delivery relataram uma queda na remuneração mesmo trabalhando 

mais, quando comparado ao momento anterior à pandemia, outros 27,6% afirmaram 

que seus ganhos permaneceram os mesmos e apenas 10,3% estão ganhando mais 

durante a quarentena. 

Percebe-se claramente que há uma relação inversamente proporcional, 

ratificando o grande paradoxo de, enquanto o mundo está altamente digital, 

inovador, e tecnológico, as condições de trabalho impostas estão cada vez mais 

precarizadas, terceirizadas, com alta flexibilização e informalidade. Segundo Sousa e 

Lussi 2019, as taxas de informalidade em 2019 alcançaram números nunca vistos na 

história do Brasil, alcançando a exorbitante porcentagem de 41,4% da força total de 

trabalho, esses dados mostram que, os trabalhadores vêm se inserindo em trabalhos 

informais, seja na condição de trabalhador autônomo ou exercendo qualquer outra 

atividade sem possuir vínculo formal com um contratante. 

De acordo com Del CAÑO 2019, a precarização é uma forma de aumentar a 

exploração do trabalho, visto que, existem empregos considerados não precários, 

porém o trabalhador segue sendo explorado, ou seja, alguns empregos oferecem 

bons cargos e salários, todavia, impõe uma jornada de trabalho que excede a 

quantidade de horas prevista na lei, e dessas horas excedentes o capitalista tira seu 

lucro, já que o trabalhador não recebe por elas, o que foi denominado por Karl Marx 

de mais valia.  

Ainda a luz de Del CAÑO 2019, as principais formas de exploração do trabalho, 

que consequentemente favorecem os empresários são: o trabalho não registrado, 
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isto é, trabalhar sem carteira assinada, sem direito a aposentadoria e nem décimo 

terceiro salário. Outro exemplo dado pelo autor é o trabalho por tempo determinado, 

que para os empresários é uma forma de aumentar seus lucros, visto que, não 

garantem ao trabalhador nenhuma estabilidade, o trabalhador torna-se um objeto 

descartável, podendo ser demitido a qualquer momento e sem nenhuma 

indenização. Uma outra forma de exploração diagnosticada são as terceirizações, ou 

seja, quando a empresa subcontrata outra empresa para uma determinada tarefa, 

nesta os empresários modificam a organização da jornada de trabalho e da produção, 

aumentam o ritmo de trabalho, instalam turnos rotativos, dentre outras mudanças. 

Partindo dessa premissa, no Brasil a lei da terceirização que contou com o 

apoio do governo Temer, tem como uma de suas características a generalização da 

uberização do trabalho no século XXI, que entre outras coisas, preza pelo 

rebaixamento dos salários e ainda o desligamento da reponsabilidade no caso de 

acidentes, nesse sentido, os entregadores do uber eats, rappi, Ifood que passam por 

situações extremas todos os dias, caso acidentados, não terão auxílio da empresa. É 

comum estes entregadores dormirem nas ruas, durante pequenos intervalos, 

buscando cumprir com os horários específicos onde mais tem demanda pelas 

entregas, é comum também receberem em horários menos movimentados cerca de 

R$1,50 por entrega, não importando o quanto tenham que pedalar, ou em quais 

condições, uma vez que, muitos não possuem motocicleta própria e utilizam 

bicicletas para trabalhar (ESQUERDA DIÁRIO, 2019).  

Com a interrupção do governo Dilma em 2016 e ascensão de Michel Temer, a 

era da desregulação das políticas sociais e trabalhistas ganham forças, o Brasil dá 

sequência a desestruturação salarial, assim sendo, assiste-se a uma mudança das 

classes médias assalariadas, para um novo e grande precariado, com importante 

polarização social (POCHMANN, 2012). Em virtude disso, a precariedade dos 

aplicativos tem seu respaldo no desemprego e nas Reformas Trabalhista e da 

Previdência. Enquanto a juventude sem esperança e perspectiva, pedala por 

quilômetros, sujeitos a acidentes fatais para apenas sobreviver e ter o que comer, o 

presidente Bolsonaro com a aprovação do Judiciário, veem e aplaudem a 

“uberização” do trabalho como significado de modernização.  
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Por conseguinte, o cenário para a atual juventude brasileira é sem perspectiva 

e alarmante, mesmo para aqueles que possuem grau de instrução e qualificação 

maior, até porque, a valorização da qualificação atrela-se às necessidades do 

mercado e não à apropriação de um determinado ofício, e, além disso, não traz 

nenhuma garantia de emprego (BRAVERMAN, 1981). É esse o futuro e porque não 

dizer o presente que os capitalistas querem deixar de legado para os jovens 

brasileiros, a interação do arcaico com o moderno, trabalhar ultra explorado, sem 

direitos trabalhistas, caindo como uma luva ao ideário neoliberal que “lança parte dos 

trabalhadores de volta a um trabalho bárbaro e faz de outra parte máquinas” 

(MARX,2010, p 82). E nesse sentido, as organizações, revoltas e mobilizações são 

elementos chave como forma de resistência capaz de inibir esse amplo e multiforme 

processo de precarização e escravidão digital.  

 

3. Conclusão 

 A inovação tecnológica é inevitável, enquanto a regulação segue sendo 

opcional, sobretudo no caso do Brasil que é um país com terreno fértil para a 

ampliação do esvaziamento de políticas sociais e trabalhistas, uma vez que, conta 

com o respaldo do governo que com a lei da terceirização, reforma trabalhista e da 

previdência, quebra e corrói qualquer proteção laboral, fazendo surgir tendências 

disruptivas a cada instante.  Ao contrário do que dissemina o poderoso discurso 

capitalista, prometendo trabalho autônomo, inovador e sem patrão, a uberização do 

trabalho é uma expressão de camuflagem que subordina os trabalhadores ao pior 

dos patrões, o mercado, que os nivela independente do grau de instrução, bem como 

seus rendimentos, burla proteções trabalhistas e situações de assalariamento e 

amplia os processos de informalização.  

 Como a precarização não é algo estático, a potencialidade explosiva para 

revoltas e resistências deste novo proletariado digital será um elemento de extrema 

relevância para que o trabalhador se reconheça como trabalhador, dentro de uma 

luta, que busca fortalecer o coletivo e a organização sindical, bem como, garantir 

formas protetivas de trabalho, capazes de obstar o intenso processo de corrosão dos 

direitos sociais do trabalho.  
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